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O Dia da Cachaça, 
comemorado anu-
almente em 13 de 

setembro, é uma oportuni-
dade para mergulhar nas 
riquezas e tradições dessa 
bebida tipicamente bra-
sileira. Na celebração da 
data, é apropriado destacar 
a importância da produção 
de cachaça para o Centro-
-Oeste brasileiro, região 
que tem desempenhado um 
papel relevante na história e 
na qualidade desse destilado 
tão apreciado.

O Centro-Oeste do Brasil 
se destaca como uma das 
principais regiões produ-
toras de cachaça, contri-
buindo significativamente 
para a diversidade e quali-
dade da bebida. Goiás, Mato 
Grosso e Distrito Federal 
abrigam diversas destilarias 
que conquistaram reconhe-
cimento nacional e inter-
nacional pela excelência de 
seus produtos.

Segundo dados do Mi-
nistério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 

(MAPA), Goiás é o oitavo 
Estado com mais registros 
de estabelecimentos produ-
tores de cachaça no país, 
apontando que, de 936 es-
tabelecimentos, 39 são do 
Centro-Oeste e 31 estão nas 
terras goianas.

A região Centro-Oeste 
oferece um território único, 
que influencia diretamente 
no perfil aromático e gusta-
tivo da cachaça produzida. 
Com solos férteis, clima pro-
pício, abundância de cana-
-de-açúcar e outros ingre-
dientes locais, as cachaças 
desta região apresentam 
uma variedade de sabores 
que refletem as caracterís-
ticas naturais do ambiente.

A produção é, em grande 
parte, fortemente enraizada 
em tradições locais e co-
nhecimentos transmitidos 
ao longo das gerações. As 
destilarias da região fre-
quentemente mantêm mé-
todos artesanais e técnicas 
ancestrais, resultando em 
cachaças únicas que car-
regam consigo um pedaço 

da história e cultura do local.
Essa produção desem-

penha um papel impor-
tante no desenvolvimento 
econômico da região. Além 
de gerar empregos e movi-
mentar a economia local, 
as destilarias, muitas vezes, 
se tornam pontos turísticos, 
atraindo visitantes interes-
sados em aprender sobre 
o processo de fabricação, 
conhecer as instalações e 
degustar as cachaças, di-
retamente da fonte. Neste 
ponto, a bebida apresenta 
valor calórico de, aproxima-
damente, 115 kcal a cada 50 
ml, o que, ao se comparar 
com a cerveja, que possui em 
média 151 kcal a cada 350 
ml, é considerado bastante 
elevado.

A cachaça possui teor 
alcoólico que varia de 38 
a 48% e, do ponto de vista 
nutricional, a ingestão pon-
tual elevada de álcool pode 
provocar desidratação e hi-
poglicemia. Já o uso prolon-
gado, em altas quantidades, 
pode levar ao surgimento de 

doenças graves, principal-
mente no fígado e no pân-
creas. Portanto, ao desfrutar 
dessa saborosa e agradável 
bebida, é importante se preo-
cupar com a hidratação, bus-
cando aumentar a ingestão 
de água e sempre manter o 
consumo de alimentos sau-
dáveis, além de ter em mente 
que a moderação é sempre a 
melhor escolha.

A cachaça também tem 
se destacado como ingre-
diente importante na gastro-
nomia. No Centro-Oeste, não 
é apenas uma bebida, mas 
também um componente es-
sencial da culinária regional. 
Ela é frequentemente utili-
zada como ingrediente em 
pratos típicos e no preparo 
de molhos e marinadas, re-
alçando os sabores tradicio-
nais e oferecendo um toque 
de brasilidade a diversas 
iguarias locais.

Cléia Graziele Car-
doso, professora da 

Estácio, é mestre em nu-
trição e saúde.

EXPLORANDO OS SABORES 
E BENEFÍCIOS DA CACHAÇA
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Bruna Marques 

No dia 21 de se-
tembro, data que 
marca o Dia Na-

cional da Pessoa com 
Deficiência, é essencial 
direcionar a atenção não 
apenas às pessoas com 
deficiência, mas também 
àquelas que as rodeiam. 
Muitas vezes, pais e fami-
liares são surpreendidos 
com a notícia de que seus 
filhos têm algum tipo de 
deficiência, um momento 
que pode trazer uma série 
de desafios emocionais.

Segundo a docente do 
curso de psicologia da Es-
tácio, Adriana Viscardi, 
nesse momento de des-
coberta, o acompanha-
mento de um profissional 
de psicologia pode ser 
um recurso vital. A psi-
cologia não só auxilia os 
pais na compreensão da 
deficiência da criança e 

dos possíveis impactos 
emocionais, mas também 
fornece ferramentas para 
cuidar da própria criança.

“A psicologia, nesse 
caso, pode ajudar os pais 
a cuidar dessa criança, 
dependendo das carac-
terísticas  da deficiência 
e dos impactos emocio-
nais que ela pode gerar 
na criança”, explica Vis-
cardi. Além disso, a saúde 
mental dos pais também 
deve ser uma prioridade. 
“Quem cuida também 
precisa ser cuidado. Um 
psicólogo pode atuar 
com os pais, pensando 
na saúde mental deles. Se 
eles não estiverem bem 
cuidados, é muito difícil 
que eles consigam cuidar 
de alguém também”, 
acrescenta.

É crucial reconhecer 
que os pais são pilares 
fundamentais na vida 
da criança com defici-

ência. “O ideal é que os 
dois participem da vida 
da criança, pai e mãe, 
por exemplo. Então, se 
há uma relação de casal, 
inclusive, essas questões 
podem afetar o casal. É 
preciso procurar ajuda, 
que os dois procurem 
ajuda. Talvez, se chegue 
à conclusão de que um 
precise mais de acompa-
nhamento do que o outro. 
Mas, o interessante é que 
os dois se envolvam na 
questão”, destaca Vis-
cardi.

Para os pais que ar-
gumentam que não têm 
tempo para si mesmos, 
devido aos cuidados in-
tensos que a criança ne-
cessita, Viscardi enfatiza 
a importância de cuidar 
da própria saúde mental. 
“É aquela metáfora de 
que é preciso cortar um 
caule e você está com o 
machado afiado ou não 

afiado. O que vai fun-
cionar melhor? Então, se 
você está cuidando de 
uma criança deficiente, 
é fundamental que a sua 
saúde mental esteja em 
dia”, afirma. O desgaste 
emocional pode afetar 
diretamente o bem-estar 
dos pais e, consequente-
mente, a qualidade dos 
cuidados prestados.

No Dia Nacional da 
Pessoa com Deficiência, 
a atenção se volta não 
apenas para as dificul-
dades que as pessoas 
com deficiência en-
frentam, mas também 
para a importância de 
construir uma rede de 
apoio saudável para as 
famílias. A saúde mental 
dos pais desempenha um 
papel crucial nessa jor-
nada, possibilitando que 
eles possam ser os me-
lhores cuidadores possí-
veis para seus filhos.

CUIDADO COM A

No Dia Nacional da 
Pessoa com Deficiência, é 
destacada a importância de 
construir uma rede de apoio 
saudável para as famílias

UM ATO DE AMOR E NECESSIDADE

SAÚDE MENTAL 
DOS PAIS:



Bruna Marques 

Antes de vestir uma mulher, 
precisamos entender sua 
alma.”, esse era o lema de 

Gesoni Pawlick, fundador da marca 
de alta-costura no Brasil, a Pawlick. 
Há meio século a marca vem confec-
cionando o que há de melhor no mundo 
da moda, com vestidos de noivas 
e debutantes exclusivos, bordados 
em cristais europeus e aplicações de 
rendas francesas e italianas, além dos 
tecidos de altíssimo padrão. Em maio 
de 2017 o estilista faleceu e deixou o 
legado para sua filha Luhana Pawlick, 
que hoje atua como diretora criativa 
da grife.

Foi ela, a primogênita, quem ins-
pirou toda a trajetória da carreira de 
Gesoni ao nascer.

Referência no Brasil, a Pawlick 
oferece aos seus clientes peças so-
fisticadas, com corte e caimento im-
pecáveis. A junção do tradicional e 
moderno, e utilizando um aprimora-
mento da “moulage” - técnica francesa 
de modelagem no corpo –, faz com 
que a grife entregue vestidos únicos, 
confeccionados um a um, seguindo os 
elevados padrões de costura interna-
cional, respeitando cada biótipo.

Luhana já atuou em todos os se-
tores do atelier e da Maison Pawlick 
(loja de venda e locação da marca). 
Em 2010 ela assumiu a gerência da 
store e como sempre gostou do contato 
com o público, continuou atendendo as 
clientes sempre que era possível.

“Sempre me falavam que eu era 
a versão feminina de meu pai, tanto 
pelo atendimento, quanto pela parte 
criativa em customizações que fazia 
na hora, nos vestidos já prontos na 
Store”, revela orgulhosa em ter seu 
dom comparado ao de seu pai.

Em paralelo a isso, Luhana era 
responsável por cuidar dos desfiles 
e eventos que Gesoni Pawlick parti-

cipava. Em 2012 passou a auxiliar na 
criação das coleções e no backstage 
do atelier como um todo. “Quando 
me formei em moda, e comecei a 
atender as clientes no atelier, na sala 
ao lado da dele, conversávamos muito 
sobre os atendimentos, tecidos novos 
e bordados diferentes. Quando eu não 
estava atendendo ficava de assistente 
dele, ajudando nas provas, mostrava 
as rendas e tecidos para as clientes, 
e no período que estávamos na pro-
dução, ficava colada nele aprendendo 
tudo que conseguia”, relembra.

Passado algum tempo, Luhana re-
vela que o pai a chamou em sua sala 
e disse que ela já estava pronta para 
ter sua própria marca. “Continuei 
atendendo na sala ao lado dele, mas 
montei uma pequena equipe dentro 
do atelier e comecei com a marca 
Luhana Pawlick em 2015, era como 
se fosse uma ‘joint venture’. Está-
vamos com uma demanda gigantesca 
de roupas, entregávamos quase 60 
vestidos feitos a mão por mês, com 
isso, muitos dos atendimentos que ele 
não tinha agenda para atender, dire-
cionava para mim. Era uma parceria 
incrível”, relata.

Após 2 anos, em maio de 2017, 
Gesoni Pawlick faleceu, o baque foi 
grande para a família e para a moda 
brasileira. Segundo Luhana, a morte 
de seu pai pegou todos de surpresa. 
“Nunca imaginávamos que ele fale-
ceria dois anos depois. Quando isso 
aconteceu, assumi o papel de diretora 
criativa também na grife Gesoni Pa-
wlick, e minha mãe, que era o braço 
direito dele na produção, ajudou muito 
naquele período. Só no ano seguinte 
que fundimos as duas marcas em uma 
só, gerando a Pawlick, onde sou a Head 
e Diretora Criativa”, conta.

Na época em que seu pai faleceu, 
Luhana conta que descrenças frente 
ao seu trabalho eram muitas, uma 
vez que a genialidade de Gesoni era 

inquestionável e se tornou renome 
na alta moda brasileira. “Ele ganhou 
quatro vezes o prêmio ‘Agulha de Ouro’ 
em São Paulo, tinha muita visibilidade 
dentro e fora do país. Poucas pessoas 
acreditavam que eu conseguiria dar 
continuidade ao trabalho dele e en-
tregar os mais de 50 vestidos que tí-
nhamos em contrato. Foi um momento 
que além de triste para a família, foi 
nebuloso para a marca”, expõe.

Mas assim que os vestidos come-
çaram a sair, Luhana lembra que os 
elogios e confiança foram dando lugar 
para a descredibilidade, levando-a a 
figurar inclusive na Vogue da Ingla-
terra. “A trajetória do meu pai daria 
um bestseller. Quem sabe do começo 
da carreira dele, um menino de rua 
que chegou ao topo, de onde ele veio e 
até onde ele foi, e mais, o tempo que se 
manteve como referência em vestidos 
de noiva e gala, entende o orgulho 
que tenho de fazer parte da história 
dessa maison icônica. Por mais que 
tenhamos unido as duas marcas, o 
legado e o nome dele será lembrado 
por muito tempo”, afirma.

Pawlick
Luhana diz que a marca registrada 

da Pawlick é justamente não ter uma. 
“Acredito que se fosse para elencar, 
seria a questão de entregarmos o 
vestido pronto com apenas uma prova! 
Mas a marca traz como premissa o que 
aprendi com meu pai e que destacou 
ele tanto tempo na alta moda brasi-
leira: A qualidade e a autenticidade. 
Busco sempre fazer algo inovador, 
inesperado mas concreto; emocional 
porém crível e real. Uma peça que 
seja bela e delicada, mas vestível, 
que quando a cliente usa, reflete sua 
personalidade”.

Na Pawlick a autenticidade e a 
autoralidade são valores e diretrizes 
irretocáveis. Cada um dos vestidos é 
único, exclusivo, modelado no corpo 
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A grife de vestidos renome 
da alta-costura no Brasil 

Entrevistamos a empresária e estilista Luhana Pawlick, Diretora Criativa e Head de uma 
das mais almejadas marcas de vestidos sofisticados com corte e caimento impecáveis



Antes de vestir uma 
mulher, precisamos 
entender sua alma
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com processo de ‘moulage’, 
são confeccionados um a 
um, por uma equipe que 
usa técnicas da alta-cos-
tura europeia, seguindo os 
altos padrões de costura e 
alfaiataria internacional.

Luhana acredita que 
seu estilo de trabalho está 
ligado a forma como recep-
ciona e atende as pessoas, 
a maneira como conduz o 
processo de criação com 
a cliente. “Como estamos 
falando de uma peça 
única, exclusiva e sob 
medida, o estilo é único 
para cada cliente, pois a 
essência dela prevalece 
a tendências e modismos 
momentâneos. Procuro 
somar os anseios, ideias 
e características de cada 
cliente, com as belezas e 
inspirações que encontro 
em viagens, pesquisas e 
no próprio cotidiano, tra-
duzindo esses elementos 
de forma criativa em uma 
moda moderna, dinâmica 
e ainda atemporal que 
transpira elegância e sofis-
ticação sem ser artificial. 
Colocando a essência de 
cada cliente no vestido.”
A Pawlick conta com uma 
equipe de mais de 20 pes-
soas, entre costureiras, 
bordadeiras e modelistas, 
alguns deles trabalham 
no atelier há mais de 30 
anos, gerando uma si-
nergia enorme, e com isso, 
os funcionários conse-
guem compreender a ideia 
e visão da Luhana com 
facilidade. “Mais do que 
isso, o time capta o espírito 
de cada projeto a partir 
dos croquis que crio. Além 
disso, procuro acompa-
nhar a confecção de cada 
um dos vestidos, visando 
oferecer a máxima quali-
dade e perfeição possível 
em cada peça”, pontua. 
A designer ainda explica 
que é graças a esse enga-
jamento e a modelagem ex-

clusiva Pawlick feita no te-
cido, que conseguem já ini-
ciar a confecção do vestido. 
Sendo assim, o próximo 
encontro já será a prova 
final e entrega. Com isso a 
cliente economiza tempo e 
translado, pois precisaria 
ir apenas 2 vezes ao atelier, 
uma para o atendimento, 
criação e modelagem, e a 
outra para a prova final 
que já é a entrega.

A Pawlick tem ma-
neiras variadas de traba-
lhar, tanto para vestidos 
de noivas quanto festas e 
formaturas.

*Atelier: Venda ou 1º 
aluguel sob medida, onde 
as clientes são atendidas 
pela estilista Luhana 
Pawlick, passando pela 
criação, confecção, prova 
e entrega.

*Maison Pawlick: Alu-
guel ou venda. Os vestidos 
que foram feitos na moda-
lidade de 1º aluguel no ate-
lier, vão para a loja Maison 
Pawlick, onde ficam dis-
poníveis para locação ou 
venda.
Serviço - 
O Atelier fica na Rua Irmãos 
Vieira, 252, 1º andar – São 
José, Santa Catarina. 
Telefone (48) 3241-8010 | 
Whatsapp (48) 99136-3438. 
Instagram @atelierpawlick
A Maison está situada na Rua 
Irmãos Vieira, 252, térreo – São 
José, Santa Catarina.
Telefone (48) 3241-1333 | 
Whatsapp (48) 98492-6228. 
Instagram  @maisonpawlick
Além disso você pode saber 
mais sobre a história e trabalho 
primoroso da Pawlick através do 
site www.pawlick.com.br
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Se você notar um ou mais sinais mencionados acima, o peludo precisa passar por consulta 
com o médico-veterinário, para receber o tratamento adequado. Diversas alterações da saúde 
são refletidas nos pelos e, mesmo que o pet coma a melhor ração para queda de pelo de 
cachorro, ela não surtirá efeito.
Meu pet não tem nenhum problema, mas o pelo cai muito!
Após ter sido descartado qualquer outro motivo que leve ao quadro de queda de pelos, é 
possível optar por algumas alternativas que ajudem a controlar a queda. Um exemplo é iniciar 
uma alimentação mais saudável para cães.

JÁ OUVIU FALAR QUE NÓS SOMOS O QUE COMEMOS? 
Com o pet não é diferente! Se o peludo come comida caseira não balanceada, ração de 
baixa qualidade, diversos tipos de petiscos que não são nutritivos, bebe pouca água e não 
pratica exercícios físicos, é mais provável que solte bastante pelo.

QUAL É A MELHOR RAÇÃO PARA QUEDA DE PELO DE CACHORRO?
Existem vários tipos de ração disponíveis no mercado pet. Todas são balanceadas e 
contêm os nutrientes essenciais para que o peludo não sinta fome e receba as proteínas, 
carboidratos, vitaminas e sais minerais necessários para seu desenvolvimento.
Na hora de escolher o alimento do filho de quatro patas, não falta opção! Há aquelas mais 
em conta e as com valor mais alto, que contêm proteínas de melhor qualidade e ingredientes 
adicionais em sua fórmula. São as chamadas ração premium e ração super premium.
Entre essas duas, a super premium é a melhor ração para queda de pelo em cachorro, pois 
contém os ingredientes de melhor qualidade, que refletem diretamente na saúde dos pelos.
Ainda dentro desse tipo de ração, podemos encontrar ração para queda de pelo, com 
ingredientes que atuam no fortalecimento da pele e da pelagem, como óleos de peixe e 
ômegas. Embora não exista uma fórmula mágica que elimine a queda dos fios, sem dúvida, 
essa alimentação é a melhor opção.

ALÉM DA RAÇÃO, O QUE MAIS PODE SER FEITO?
Além da ração, há algumas vitaminas para controlar a queda de pelo em excesso. Porém, elas 
só podem ser consumidas se prescritas pelo médico-veterinário. Outra opção é a alimentação 
natural, selecionando os melhores ingredientes para a dieta dos pets.
Se optar por essa modalidade, também é necessário que o cardápio seja elaborado por um 
médico-veterinário especializado em nutrição, para que a alimentação seja equilibrada, não 
falte nenhum nutriente e ainda melhore a qualidade e queda dos pelos.
A escovação da pelagem também é fundamental para a retirada do excesso de pelos mortos, 
evitando que eles se desprendam do corpo, ao longo do dia. A frequência da escovação varia 
de animal para animal, conforme a necessidade, mas deve ser feita pelo menos uma vez por 
semana.

Queda depelo
 em cães

Da redação 

Ter um animal de 
estimação é muito 
bom, porém, no dia 

a dia, podemos nos de-
parar com problemas que 
incomodam. O excesso de 
pelos pela casa é um deles. 
É nesse momento que o 
tutor deve procurar a me-
lhor ração para a queda de 
pelo de cachorro.

Não somente pelo in-
cômodo, mas também por 
preocupação com a saúde 
do pet, a queda de pelo 
em excesso também pode 
ser um sinal de alerta 
para algumas doenças 
de pele específicas ou 

sistêmicas (que atingem 
todo o organismo). 

Por que os pelos caem?
Antes de ir em busca da 

melhor ração para queda 
de pelo de cachorro, é im-
portante saber se o caso é 
um quadro fisiológico (que 
acontece normalmente) 
ou se ele realmente apre-
senta algum problema.

Primeiro, é normal que 
todos os cães deixem os 
pelos espalhados pela 
casa, na roupa, sofá etc. A 
queda de pelo, que é vista 
como excesso, por muitos 
tutores, pode ser algo na-
tural, em algumas raças.

A troca de pelagem 
em cães das raças pastor 

alemão, golden, labrador, 
dachshund, entre outros, 
ocorre em menor tempo 
do que em outras, como o 
poodle, por exemplo. Isso 
quer dizer que alguns cães 
soltam mais pelos em in-
tervalos menores.

Outro fator que in-
fluencia a queda de pelo 
é a temperatura do am-
biente. Quando ocorre 
a mudança de uma es-
tação do ano para outra, 
é normal que os pets tro-
quem a pelagem, sendo 
uma mais densa no in-
verno e outra mais fina, no 
verão. Essa troca ocorre 
de forma natural e é cha-
mada de fisiológica.

QUANDO A QUEDA DE PELO NÃO É NORMAL?
Há casos em que o motivo de preocupação de o animalzinho estar soltando muito pelo 
tem fundamento, como quando o peludo apresenta outros sinais de problema de pele ou 
de falta de vitaminas. 
Em certos quadros clínicos, mesmo que o pet coma ração para queda de pelo, o 
problema não é resolvido, pois existe uma doença por trás disso, como as dermatites, 
doenças infecciosas ou desnutrição. Confira alguns dos principais sintomas:

    • Pelos opacos e sem brilho;
    • Áreas na pelagem com falha de pelo;
    • Coceira;
    • Mau cheiro;
    • Descamação (caspas);
    • Vermelhidão;
    • Feridas;
    • Emagrecimento;
    • Vômito, diarreia e falta de apetite.

www.oestadoonline.com.br

É nesse momento que o tutor 
deve procurar a melhor ração 
para seu animal 
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Cachorro

Cachorro pode…
A médica veterinária Sibele Konno, gerente técnica da rede de clínicas Pet Care, responde às perguntas mais buscadas no Brasil, nos últimos 12 
meses relacionadas à comida.
A especialista afirma que frutas e verduras são bem-vindas no cardápio dos cães, mas reforça que o veterinário do animal deve sempre ser 
consultado, para saber o que pode ou não ser oferecido. Isso pode depender da idade, problemas de saúde e restrição alimentar.
“Na dúvida, não dê. Consulte o seu médico-veterinário para esclarecer”, diz. Ela lembra que algumas folhas e talos são comestíveis (como a couve, 
escarola), mas outras são tóxicas.
Sibele afirma também que o tutor deve tomar cuidado com as quantidades oferecidas e manter a vigilância, supervisionando brincadeiras com 
sabugos, por exemplo — que podem se transformar em pesadelo, se ingeridos.
“Lavar bem as frutas, legumes e ovos antes de serem armazenados e/ou ingeridos é uma regra de ouro para humanos e outros animais”, conclui a 
veterinária.

Cachorro pode comer ovo?
Pode, sim! O ovo é uma excelente fonte proteica. O único porém: cozinhar para evitar a salmonelose. A Salmonella vive na casca do ovo e ao 
quebrá-la, contaminamos também o que está dentro (clara e gema). Por isso, cozinhá-lo evita este problema. Evitar fritar o ovo, ou quando o fizer, use 
frigideira antiaderente com um fio de azeite.

Cachorro pode comer manga?
Pode. Como qualquer fruta, evite os excessos, pois é rica em açúcares. Mas evite dar o caroço. Além de ser um possível corpo estranho causando 
obstrução no intestino, o caroço possui pequenas quantidades de cianeto.

Cachorro pode comer banana?
Esta é uma das frutas mais versáteis e nutritivas. Os cães podem comer banana, sim. Só não exagerar na quantidade.
Saúde e bem-estar dos cães 
A médica-veterinária Tatiane Carvalhal, do Centro Veterinário Seres, ressalta que a saúde e o bem-estar dos cães dependem de cuidados constantes 
e atenção dedicada. “Sempre que houver dúvidas ou preocupações, não hesite em buscar a orientação de um profissional veterinário. Seu carinho e 
cuidado fazem toda a diferença na vida dos nossos amigos peludos”, afirma.

Como ensinar o cachorro a fazer as necessidades no lugar certo?
Para ensinar o pet a usar um local específico para suas necessidades fisiológicas, é necessário um treinamento que pode levar tempo e requer 
bastante paciência, pois cada caso é único.
Para te ajudar, comece estabelecendo uma rotina regular para levar o cachorro ao local certo após comer, acordar e brincar. Elogie e recompense-o 
quando ele fizer as necessidades no local adequado.
Se ocorrer um acidente e fazer fora do “banheiro”, limpe o local com produtos desinfetantes para eliminar o odor e evite se comunicar com o cão, 
lembre-se que as punições podem causar confusão no pet. A consistência e a paciência são essenciais para o sucesso.

é o pet mais 
buscado no

Plataforma fez levantamento e 
constatou que pesquisas por cães 
são o dobro das feitas por gatos

Da redação

O cachorro é o animal 
de estimação mais 
buscado no Brasil 

nos últimos 12 meses, se-
gundo dados do Google 
Trends. A plataforma fez 
um levantamento e cons-
tatou que as pesquisas 
por cães são, nesse pe-
ríodo, o dobro das feitas 
por gato – o segundo 
animal de estimação mais 

buscado no país.
As buscas por ca-

chorro aumentaram não 
só no Brasil. Por aqui, 
julho de 2020 e janeiro de 
2022 foram os meses com 
mais interesse de busca, 
desde o início da série 
histórica do Google, em 
2004. No mundo, o pico 
de pesquisas foi em maio 
de 2020, também durante 
a pandemia.

Entre as comidas mais 

buscadas na consulta 
“cachorro pode...” 
estão ovo, 
manga e 

banana. Já 
entre as perguntas bus-
cadas sobre cachorro 
no Brasil, nos últimos 
12 meses (exceto sobre 
alimentação), estão cui-

d a d o s 
m é d i c o s , 

anos de vida e 
corte de unha, segundo 

dados do Google Trends.
Com base nas listas 

de mais buscadas, a re-
portagem convidou dois 
veterinários para res-
ponder às dúvidas dos 
tutores. Leia abaixo as 
perguntas e respostas.

Pode dar dipirona para cachorro?
A dipirona, assim como outros medicamentos, pode causar efeitos 
diferentes em cada pet, devido às suas particularidades de metabolismo 
e sensibilidade.
Pensando no melhor para o seu bichinho e que ele é único, é muito 
importante consultar um veterinário para avaliar a situação específica 
do seu pet e recomendar o tratamento adequado, se for necessário. A 
saúde e a segurança do seu cão estão em primeiro lugar, então, antes de 
dar qualquer medicamento por conta própria, é uma boa ideia buscar a 
orientação de um profissional.

Quantos anos vive um cachorro?
A expectativa de vida de um cachorro varia de acordo com sua raça e 
tamanho. Em média, cães de porte pequeno tendem a viver mais, cerca 
de 12 a 16 anos. Cães de porte médio geralmente vivem em torno de 10 
a 13 anos. Já os cães de grande porte podem ter uma expectativa um 
pouco menor, em torno de 8 a 12 anos. Lembrando que esses números 
são médios e podem variar conforme a saúde do animal e os cuidados 
que recebe ao longo da vida.
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Pode dar dipirona para cachorro?
A dipirona, assim como outros medicamentos, pode causar efeitos 



A maravilhosa Cláudia Cavalcante Vieira, 
diagramadora do jornal, comemorou mais um 
ano de vida na terça-feira (12). Parabéns!

Maravilhosa
Dia 13 José Felicio Pipole, conhecido como Deco, 
celebrou mais um ano de vida. Sua esposa, Ilka 

Michele e filhos desejam felicidades. 

Parabéns
A advogada e poetisa Delasnieve Daspet 

celebrou, no dia 12, mais um ano de vida. 
Desejamos vida longa a essa guerreira.

Talentosa
A fisioterapeuta Ana Carolina Gomes Henn 

festejou, no domingo (17), um novo ano de vida. 
Desejamos sucesso, paz e alegria na caminhada. 

Novo ciclo
O especialista em educação da Semed, Donizette 
Alves Oliveira, comemorou idade nova no útlimo 
dia 11. Que o novo ciclo seja cheio de saúde.

É tempo de celebar

A querida Domingas Oliveira Silva comemorou 
mais um ano de vida, na última sexta-feira (15). 
Desejamos que seu ciclo seja abeçoado e feliz!

Chuva de bênçãos
O gatinho Bernardo Oliveira de Cristo 

comemorou 4 aninhos, na sexta-feira (15). 
Parabéns dos avós Marlene e Valdir Vieira. 

Netinho especial
Marluce Viana comemorou seu aniversário na 
quinta-feira (14). Essa é uma homenagem de 
seu esposo, o pastor Ivolácio Correa e amigos.

Esposa amada
Dia 11, a linda Laura Oliveira dos Santos  

comemorou seus 3 aninhos de vida. Ela é o 
xodó dos avós, Marlene e Valdir Vieira.

Xodó dos avós
Sábado (16), foi a vez de Sérgio Arruda 

comemorar um novo ano de vida. Nosso querido 
assinante e leitor merece viver dias felizes. 

Leitor fiel
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